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DOMINGO, 22 DE SETEMBRO DE 1901 

0,% pelo p►ardiido Pro;'-
gVes-iih ia. :1 o9a► seta iUCZ.%ore elte-
6:•, ao % tIEfii•agíU dos CIAIo►rei címsíe ti SMet n S50: 

11Git..10.JO M \TI--UBO VIEI1U Dia CASTRO 

CONSELHEIRO ALEXAM E FfsliRhll5:1 C,kBR.1L PAES 
DO AMARAL 

Efes dois illustres partidarios 

mereceria o mais caloroso aco-

ih mento a todos os progressis-

tas, satisfazendo-lhe plenamente 
nSo só ã conhan•a que derem 

inspirar como portu,,,uez.s de fei, 
mas ainda corno catholicos ds 
umi só fé e da mais decidida 
boa rontad-- 
v sr. conse beiro Alexandre 

Cabral j í como governador cia•il 
Uste distric:o se atlirmou como 

magistrado zeloso dos bons prin i 
cyms de ariministracão. 
E qu.rnto a nNgr. Fieira de -

Castro, já como amigo deputado. • 
j3 como sacerdote e <crnp'ar_ e 
betnquisto, se tem attirmado um 
partijario Ical e cathoiico fervo-
roso. 

:tos seus trabalhos no paria 
mento e junto do governo pro-
gressista se deve o ter sido vota-
da a propc.sta de lei pe'a qual 
teern acceiinção em o nosso pita 
tis d;plonaas scientiticos conúri-
dos nos cursos cias escotas de 

Iioma protegidos peio Pontifice. 
Foi e le quem no par:annento 

ergueu a vou„ com notavel en-
t`ãusi.asraao e sinceridade, em prol 
cias congregaçães rebAiosas para 
o u tramar. 
E fui ainda s. ex? puem tão 

cnerg;c-anaente se insurÃiti contra 
a proposta da lei do divorcio 
apresentada pdo deputado sr. dr. 
Rob3redo. 
A curia romana, em reconhe-

crm2rto dos seus servidos, ainda 
1,,a pouco lhe conferiu unia das 
mais altas distincç6es, qual a de 
ser anuiu ado por Sua Santidade 
Leão XIII cona o titulo de moo 
senhor e protonario iposio'ico' 
o que ilae confere honras prela-
ticiaS. 

A' urna, pois, por tão dignos 
e si-mpathi.cos cãii=tom 

PAIUIDO PROGRESSISTA 
Entrou em uma nova phase 

de aetividade e orgnniação o 
Itarlido progressista d'cste dís-
tri0% que por erros e circumg-
inarias, bem lamentavers, esta-
va, poilo dizer-se, aceph'alo e 
r•- cntin•ro-se tios enervanies e 
dis. tQIVentc•s efft•itos de graves 
prelericões aos que maí• vaiem 
e rn,11jores servrçns Icem. 

:tiraria trem flue, tendo o Sr. 
consi'lheiro Luciano de C:.stro 
reconk,reidra _ a necessidade do 
nova orientação, se dirigiu ao 
sr. dr. José Alaria Rodrigues de 
Carvniho, animo presiânte da 
cornara dos pares, e um dos vul-
tos mais iilusires do partido pro. 
gressista em lodo o paiz, inslan-
do para s. ex.' aeceitar a difficil 
e melindrosa missão de reorgz-
nisap o partido não só em Ura-
a, mas ainda em todo o distri-

elo, ficando a dirigil-o superior-
mente. 

Nã.i pô le o sr. dr. Rodrigues 
de Girv:Alio, qne é antigo e leni 
p rtirl„rio e dedicado .( migo do 
sr. conselheiro José I..nciano, 
e.•cu•ar-se a mais este valioso 
wvvko ao seu partido. 

E p=tr t•rl morro curou S. t'x.a 
da incunibencia qne, a breve 
trecho tinha vencido tortos os 
ol siarmos, para aqueila reorra-
raisação na Cidade e concelho de 
(traga, onde estav.un os maiores 
aiiricios, e estava reorgan'satlo o 
partido pe1,1 forma tine abaixo 
indicamos. 

Nos re-tintes concelhos tio 
distrielo tanibem tudo está em 
bom caminho, e póde dizer-se 
reorg:tilisado o partido em torto 
ta districto. 

Só o prestigio e a connançs 
trnt' m.'rt'C+'tal o c=aracler e a per-
sorralidade do Sr. to. Rodr ignes 
de Carvalho potibin ter realisa-
do ianio e em tiro curto espaço. 

Por hoje publicamos apenas a 
lisia dias dirigentes do partido 
na cila le e concelho de Brngs, 
cuiifornle a resoluçaro snpenor. 
inenle approvada pulo 8r. conse-
ihciro 1,•é Lnci_-,no de Castro e 
,lnc foi comniunica Ia aos diri-
gentes da pulilica n :s diRcienLes 
localida:les do disiricte. 

São todo3 envalliciros muito 
conhecidos freios seus mereci-
mentos e v::liosos serviços. 

Dispen•arn bem apresentação. 

Dr. .irré liaria Rodrigues (à 
Urvaliro. 

Dr. Joaquim uives llalheti.m. 

Consellrpiro João Carlos Pe-
reira Lânto ('Azevedo. 

Dr. José Alves de haura. 
Visconde de C ti cavello—. 
'Qzeonde de Peço de Nespe-

refira. 
Dr. D.iniingos Jose Suares 

Junior. 

Commt,ndador João Joaanim 
ria Silva, feitor de S. Paio de 
llerelim. 

Domingos P,'reira de Azevedo 
Dr. Gonçalo Joaquiin Fern3n-

des vai . 
Dr. Alvaro Ire Azeredo Mello 

Pinto Leme. 
Dr.:ilanoel Joaquim Peixoto 

tio Elege. 
Dr. Gustavo de Lima Bran-
dão. ' 

José Pornvndes Valença. 
Dr. Alfredo Machado. 
Dr. Joaquim de Magalhães 

Ferreira f, Sousa. 
Vasco Josué (o Faria. 

Dr. J ,..é J o,luini doo, ;+rotos Qa e retumh4niv, que apesar d'is-
,,iia'. so, rliwnl assunte toda ra respou-

Dr. J,i:ão de ,1m'irial. srrbilid ide é ele e só clle, presi. 
J isé Alaria Ferrrtra dü Silva. dente` rio conselho e ministro do 
l.)r, José Azevedo da Fonsec:i reino. Em seguida, vae para ca-

sa, com a consi!iencia tranquilla 
e a grande sahstição de rim le-

da cunha velho ver cumprido. 

E'-as•,irn o sr, Unize RXi-
ro, sem tirar nem pôr. Tem, co. 
mo cosliiin;a dizr'r-se, «alma aio 
r'1lmeida • e coragem co filo pou 
cos para assuinir tacs responsa-
bmdmhs dos seus acros pollo-
cos. depois dc ler arruinado co•n 
orlas para cirna das castr;ilas tio 
Proxinlo. Recentemente se tem 
vislo is; n. Da r.dificante discus-
são, enire a Tirde, antigo e fiel 
pladmo rias habilidades hiniza-
ecas, e o Illuslrrado, tine passou 

com ai m.rs e h.;g3gi ri-, para o 
arraial dos revolloso3, muito se, 
trm apurrado sobre a (arnosa di-
ct;adura lld"ze-Franco, iratan-
dii, sempre, a ›rde de saenk—  
:a agn3 do cap tai` jn grande es-
r't•iisla tio 'R-barnir e I iinnceiro 

dr• Gmoiças. A avaliar pola Tur-
,le. a mirar rias selvuaons tropp-
trrrs ficas n•gnella epo,:a deve 
s: r aitriliurtla ao irreduicio e 
cunhir,ioso Sr. Não Franco. Mas... 
so tanto fOr• necessario, quem 

as responsabilidadeh é o 
sr. Hirrizo 8ibeiro, o pobre mar-
tvr, o santo honlcin, doce cilmwt 
a- iminana ria sia terra, promplo 
sermpro, confio C Chisco, a ser cru-
eilicado no Crivar o da etílica, 
p:r1 rediQllr. os S•!uS seinelhsn-
ies. 

Yej1-se, agora, corno elle, de• 
pois de serlor gnanin enthusias-
ano e appianso despPrion arluella 
soa reforma tio mão b.ttxa nos 
s'-rviços municipaes, mancou 
elogia mr na leu c e o seerptariti ge-
ral do rntnisterio do reino peio, 
indefesso trabalho e inesce li 

vei zelo, com qne esse funceio-

nario elaborou o prtIpno rie re-

h; ma, muniApaaa Ela duro 
qne este sincero elogio produziu 
ris sons Xnos e o funcAonario 
vizado, recebeu muitos e varia-
dissinlos encoims na imprensa; 
que se está referindo a essa igno-
bíl espoliação, chamada reforma 
dos serviços municipars, que nem 
honra quem a elaborou, nem 
quem lhe deu a sua collaboração. 
Ailoillo não é uma reforma. L' 
urna monstru,rsi la+fie e tinia ver-
gonha. Agarllo não melhorou 
coisa alguma. Peoroti tutu?, de 
tal nlodo que ninguem se enten-
de, nem sabe as suas attr•rbui-
çã's• f 

-Maz, voltemos ás responstabi-
não conheçam, á penitencia e lidades. Na fórma do costume, o 
contricçfao. lobo e,n seguida, pa- ; sr. Hinize Ribeiro, depois de 
ra tirar tod,rs o.• e17,itos possi- lançar ás feras o secretario geral 
veis, apruma-; e, mette a mão ` do seu ministerio, que eslá sen-
direita na su i tradicional sobre- do devorado sem sombra de pie-
casaca, e gesiiculando largamen. nade, depois de ter mandado di-
te com a oulra, .tiú cm voz gms- Ter n2 .Arcada e na inprensa, 

e 'mura. 
Dr. l; 111w1 Angusto Guirri,). 
L•rurerrç,) 

llay or. 
Dr. Adolplio (1ryies Pinto de 

1ia,lareira. 
Ft rnanriil liorlri ues de G ar-

va! 
Ur. W Lião Ferr.^ira de 

Silva, i 

Dr. José Alaria Rodrigues de 
Cal valor. 

Dr. L,sé Alvos tle Ml1ur1. . 
•11:ci1n dP d±' •.a re clCt'1rQÇ. 

i'isc•)n le de paço de N,-spe. 
reira. 

Dr. D,rningos José Soares Ju 
pior. 

á i'•ti • i.41 q. 3•31• • 231t 

•, r.,-. em 

32 ndà que o vir rn o sj t abro-
nico ha mais Je : ; nt-, an,ws. 

Para detaihes W se a 3) pa-
g n?. Milagro_3 .s t an¡,troa •,u I,a• 
jecç:co antl , 

sgplszii!=_'v Comun::i. 

.A•elimp - , ser-r;;,rr pUa. dto 
r graça ai, uplomb eurn ilue o Sr. 

presi,k--nie rir: conselho e minis-
iro rio reino, us;a ; fizer que assu-
me iniàia e eompleu a respon 
sabilidade tios soas avios. E' rie 
escangalhar a rir. (lu vija na 
imprensa ou no p-ariainenio, o 
sr. H+nlze trssaairae serupre tal res-
pomat rlidade, depois de prévio 
endosse a ouiras entidades. Nã•r 
é de hoje, ne-m é 110 haniem este 
graeloso serlro tio iltnsire presi-
dente do comàlln. Já em pleno 
parlanieuio e por mis tio uma 
%ez, o aprumnr;o t siadìsta.ilnan 
da se t,_m tist,a rijam  w ataca-
do, terra o,,srrrnidn a responsabí-
-lishdo d? Quns elos seus actos, 
--depois de ier feito compro-
hender que a ct tnsnr•a a elies foi 
ta, pú,le irlaplicar a temeraria au-
dacìa cie 0111.. consura, embora 
indirf cla, a quenl devia ser com -

pletamente estranha a paixões e 
Cw1tentras polilicas. 0 sr. Hintz-
Ribeiro arraiij: para esias oc-
c.asiões solen)ni,s, um ar Inuilo 

funebre e enntrist.+,'o, dando a 
todos os seus adjeclivos e syno-
nimcs uma toada de cantachão, 
qne convida os onvinles, que o 

td.° GD3 

qne ac-nelle amontoailo de tra-
Alhices e es uhgõm era obra 
do sr. Arihur Fevereiro, veiu, 
com a habitual gcneroúdade e 
galhardia declarar que não ali-
ja nem aiijorn nunca par:', cima 
tios directores geraes as suas res-
ponsabilidades, e que as assume 
pór comi leio. Ternos percebido. 
Assume-a sempre e por comple-
to, depois tio ter deixado cair 
n'oulros o odioso ou a maior 
p: rt0 ria odioso. Diga-se, porém, 
a vt'rijade que nesta famosa r› 

forma dos serviços municipaes, 
tia odioso que chega e que so-
bej:l, para os collaborador•es de 
SQ:11clhante t,hra. 

Nenhum íYt,•les, ao menos, se 
le nbrou de fazer a utaica coi3a, 
qne seria leal e correcta, silppri-
uIP., d0 vez, a Giniara llun?ci-
pal, e chaniúr aquelia mesqui-
nha depenrlencia elo 1linisicrio 
rio Reino, uma direcção geral, 
se assim entendessem, rios servi-
ços mun'icipaes. Seria. mais eu-
rial, seria mais honesto, e seria 
muito simples para qne,), tem 
tanta coragem das snas r ,gitin-
sribilidtrdes. 

(DO`'CoRREIO DA AOITI,) 

DARIAS DxiscA 

1,̀  alle de Tarnel, 19 de Setembro 

Principio a escrever-lhes esta 
carta sob aS mais egradaveis o 
as mais gratas impressões. 

Foi hoje, como lhes ,risse, ce-
lebrada 1;a capela de Nossa Se-
nhora da Esperança do Rarrio, 
em [loriz, e propr'ie,lade do meu 
snugo Arnaldo Mendanha, uma 
lesta solernne, e que me deixou, 
repilo-o, .as mais igvadavás e 
as unir ;ratas itnpi'^SsU'S. 

CorìA, peia primeira vez, o 
diAincio orarei s atirado padre 
G.rspar Iluriz, de Giímarães,que 
lambem pela pr'imeir'a vez, o ou-

vi prégar. 
Fui uni pouco pesada a taro 

fa, (1110 lhe impoz o ineu dilecto 
amigo Arnaldo llt=ridanha pedin-
uo-lhe para que prégasse de ma-
nhã ao EvangeUm e de tarde 
tambem no fina da ladainha. 

ll3s foi uma feliz lembrança; 
porque o esim.o orador piodu-'. 
ziu dons sermões de um erar,-
dissinlo valor na oratoria sagra-
da. Quem, como nós por aqui, 
tem os ouvidos causticados por 
nnl- -rarrte-rraara—certo e sabi-
do, fica encantadissimo com ser-
mões d'aquelle valor; valor na 
forma e valor na idéia. E' o pa-
dre Iios'iz uru dos oradores-mais 
distinetos da nova geração. Co-
rna orador é, o que ahi deixo es-
cripto, corno cavalheiro é de um 
trato captiv,'ante. Parte S. ex-`' 
ámanhã para Ponte do Lima, e 
no sabbatlo recobre a Guimarães. 

Entre a festa de manhã e a 
dia cargo offerce u o rneu aaiigo-



0 COIM.IM E  .CIO D1: BA RG E_ ELOS, 

Ainaldo Mendanha um oriparo 

b,inquete aos ecelesiasiicos, que 
nfficiaram na festa e a algumas 
pessoas das suas mais intimas 

relações. Fii, como sua ex.a re-
petiu; uma festa da fami4ia, 
—Já que estou som as mãos 

na [nassa tambem lhes couto,gae 
hoje principiaram as conferen-
cias moraes para a celebração do 
triduo ao SS, Coração do Jesus 
em a freguezia de S. Verissimo. 
sendo a festa principal em o pro-

xinio domingo 22; e quasi que 
terminam, por este anuo, neste 
valle, as festas com esta consa-

gração porque apenas fica o tri-
duo em S. Martinho de Galle-
gos, que costuma celebrar-se em 
um dos primeiros domingos do 
tnez d'outubro. 

—Já principiaram, como lhes 
disse lambem, os serviços ala 
vindima n'este valle. 

Excede, em quantidade, ao 
que se calculava. t• uva rende 

muito muito, e funde admiravel-
mente; lia pouco bagaço: a uva 
desfaz-se eni linho, e a qualida-
de é magnifica, de primeirirssitna 
ordem. 

Aias nem por isso deixam os 
negociantes de sortirem de baga 
nova! Pois, pudera não, se o an-
ho é abuudantissimo em maçã, 
e a mixordia es1à no seu reina-
dol Porque se não diminuem os 

impostos sobre o bacalhau, o ar-
roz e o petroleo, e se não multi-
plica por dez sobre a baga? 

Está a mixordi& no seu reina-
do, e basta. «Tão latirão é o qur? 
furta, como o que consente. 
Ensinaram-n;e este anexim, e 
[,unira cite: toe esquUUëiã. 

•--Ora, ainda bem, que che-
gou a vez de se mandar reparar 
a estrada, que d'aqui nos liba a 
Barcellos. 

Os meus amiáos conhecem o 
estado lastimoso, profundamente 

lastimoso, em que ella se acha 
tio sitio[ do 1lanteir'o em Roriz. 
Em junho era de a gente passar 
ali cota o credo na bocea; em 
janeiro seria absolutamente im-
possível passar-se por ali em 
qualquer dos modos de locomo-
ção. Não deixem enlrar a epoca 
das chovas era: antes de se pro-
ceder ao começo dos trabalhos 
;ia reparação, porque, do con-
trario, serão estes de uma difficil 
e atais dispendiosa execução. 

--Não se tem multiplicado 
os casos de variola em Roriz e 
Quiraz, e os doentes affeeiados 
vão em via de convalescença. 0 
estado sanitario do valle é excel-
lente. A epocha das fructas dava 
sempre--qualquer coisa--; mas, 
apesar de e)la ser este anuo de 
uma abundancia extraordinaria, 
não tem feito mal a ninguem. Se 
[houvesse tanta abundancia de 
azeitona como ha de peras e ma-
çãs, nadariamos em azeite, mas, 
ainda assim; a colheita de este 
genero agricola promette ser mui-
to rasoavel. 

Até á semana. 

P ancracio. 

DIA A DIA. 
Fazem annos: 

Dïa zG—a sr.a D. Maria Can 
dida Miranda da Silva e o sr. 
Julio Augusto d'Andrade Faria. 

Dia 28 — SS. MINI. Et Rei 
D, f anos e a Rain1l1 I), [Maria 

Amelia e. o sr. Antonio Maria, 
Vieira Ramos. 

T Sr'Ç 

Regressou ante-homem ao Por . tl3-fira I)assa t t, a m ) rte curtf,u n 
to o exm. e revm.° sr. D. Anto- 1 u'tinio ,A teme fio de existeoc.ia 
rito Barroso, venerando Bispo i cia exrn.' sr.« D. Ghristitiva Nilo-
do Porto e nosso illustre patricio, i laide Mi-q ues d'Azeiedo Duarte, 
que ha dias se encontrava na sua l espose do sr. Avelino Ayros Duar-
casa de Remelhe. ' t,; e irm5 e cunhada dos srs. Jo é 

e Ao lwnio d'A7. ,iletl,), DJniingos 

Regressou hontem d'Apn'ia, ate f, iou-•iredo e 1121 uard) d Car-
com sua Exin.' Famifia, o nosso 
distincto amigo sr, dr. Antonio 
da Costa d'Almeida Ferrar., di-
gníssimo vice presidente ela ca-
gara municipal. 

T 
Tambem regressou da mesma 

praia o nosso amigo sr. ;t1 iaoel 
l:liranda. 

Esteve ante-hontem n'csta villa, 
com pequena demora, o nosso 
prasadissimo amigo sr, dr. 1Ia-
noel Nunes da Silva, iilustre juiz 
de direito da comarca de Cami-
nha. 

Da Beira ( Africa) chegou ulti-
marnente a- esta vila o nosso 
presido amigo e distincto patri-
cio sr. dr. José Belleza, muito 
digno ciri:rgião-mór do exercito. 

Dando-lhe as nossas cordeaes 
boas -v-ind.-is, muito nos regosïja-
mos com o regresso de sua ex. 
á sua terra natal. 

Acra ,e na Apti'ia o- sr. cora-, 
selheiro Donai.ngos José de So:a-
sa. 

Regressaram:da Povoa de Var-
zim os rev."' srs. Padres ãlanoci 
e Antonio Vila-Chã Esteves e 
familia; da Apulia os srs dr. 
:Mendes do Valle e Delfiiro Es-
teves e fami'ia; e de Villa do 
Conde o sr. Augusto Teixeira 
de Melo. 

Acha se n'esta villa o nosso 
prelado patricio sr. Anselmo da 
Silva `'icica. 

Partiu hontem para a Apulia 
com sua exm.^ familia o nosso 
presado amigo sr. rNlanoel Au 
gusto de Passos, couceatuado ou 
Vives e digno vereador municipal. 

-i-
Regressou de lL.lgaço o sr. 

Severino U.tinoel & Sousa, di-
gno solicitador de causas. 

Regressou hontem á Villa da 
Feira o nosso presado amigo sr. 
José Candido Marques d'Azeve-
do. muito digno escrivão de di-
reito n'aquelia comarca. 

PEIA SEMANA 
eontiu,geute cxi;lllt.ir—A 

distribuição do contingente (1,3 re-
crutas para o exercito e armada 
pelos concelhos do distrncto de re-
crut3merto e r'escrva ri." 1'>., com 
séde em Brada, relativo a) cor-
rei,to anno é o seguinte: 

Amares, 41 para o exercito e 3 
para a armada; 

Barcellos, 152 para o exercito 
e6 para a armada; 

Braga, 237 para o exercito e 15 
para a arnra+lr; 

Espozende, 45 para o exercito e 
3 para a armada; 

Povoa de Lanboso, 50 paira o 
exercito e 3 para a armada; 

Terras do Bouro, 97 par= o 
exercito e, 2 para a armada; 

Villa Verde, IOC para o exerci-
to e G para a armada; 

Ponte -da Barra, 32 para o exer-
cito e 92 para a armada. 

Total: para o exercito, 691; e 
para a armada, 13. 
Haptisado — Na Culleaiada 

desta villa realisou-se ante-hou. 
tem o baptiiado d'um filhinbo do 
nosso amigo sr. Manoel de Faria, 
habil e digno ajudante do distincto 
notario, sr. dr. Vieira Ramos. 
0 neoph:to recebeu o nome de 

José Julio, sendo-llie padrinhos o 
sr. dr. Vieira liamos a sua exm.a 
irmã, 

valho, nossos presa,l0s armo 
fia uns dous ativos a imp(.aca-

vel erifer'rnidado ri)ubav i-lbe a vi-
da, que sua extramu,issiu)a 
lia cout inexcedivel abacto o dedi-
ca1ão, cora todos os soco ros tia 

scen cia e cxtraúrdinario detef.), 
disputava bei-oica e res0lntamente. 

P,,tém n-jo havia forças hwrianis 
que podessem sair victui ìosas em 
tã ) horrivel. lucta. 
A fia:ida eia nal i senhora muito 

nona, pois contive apenas ` 6 ari-
nos, e era dotada d:is [riais pri-
morosas qualidade,, entbesouran-
do em seu belfo coraçao os mais 
tlel:cad ,)s e nobre. sèutim,ntos ale 
filhi, taãe, esposa e ii-tn:i: 

Por isso a sua marte fiai geral 
rrr,-nte n)uitn) sentida e teria tiro-
fundamente os cates que a estre-
rneciarn. 
C mpreheniland() a dór que, avas-

>alou t,),la a distincta fauülia en-
lutada, d'aqui lhe eodoreçamos a 
expressão siãeera dai nossas c m-
tiolencias. 

0 cad.iver d, desventurada se-
ohori, .'esrido cora) o habito dti 
N iss.) S,•nhora da Lourdes e cri-
,­errado ri'u,ti 11.-,cento caixão, es-
teve em casa, em cagar,: ardente, 
até á hora do saliiniento paira o 
tl mplo fl" B trn Jesus da Cruz, quo 
se achava forrado de crepes e ) ri-
de se-reaiisarani os responsos dr 
sepultura. 

Apó, esta; c rrimOni is religiosas 
seF;tiiu o prestito para o c,.miterio 
1)ub),co em numeroso acompanha-
inyato, senil() o feretro conduzida. 
na carreia tios B ) tt;beiros Volun• 
tar'ios o aeon)pantia(lo por t-, do 0 
corpo activo. 

Pegaram ás borla3 do caixão, 
de [: asa ao templo do B)m Ja:;us 
da Cruz, os srs. J ) sé Alves de Fa-
ria, Jor,qu;ra Jo;é d'0'iveira, Joa-
quirn d'Assurups 5 ) Ferrt,ira V,i'1e, 
DdilÌii ,) Pereira E t!ves, Placid,, 
La;nf1Ia c J,tão Carndido ( ia Silva. 

Do tenal)lo filo Boin Jesus da 
Groz ao inirantti da cerca do 11 , s-
pilA, os srs. eotnrn,rn+la(lor Faria 
tl.ich)do, capitã ) D,)inin os Relte-
za, Acacio C.,itaíbra, José iI ) ntei-
r Claudio Poreira 13.il1liaLar 
e J ) ã, tt)rrios. 

D_) mirante á p.)rta do cemite-
rir), os srs. Padre Antonio E<le 
ves, ['adro Cunha e Miguel Fiuz;,, 
membros da direcção da Associa 
ção dos B.)tiibeiros Volontarios, e 
Manoel Pereira Esteves, Joaquim 
An!onio) Pereira e Sectindino Este-
ves, do corpo activo. 

Da porta do ceni'iterio ã tarima, 
ris srs. dr. Vieira Ram,)s, major 
Amorim Pessoa, G)elho Gonçal-
ves, rll ,inoel Augusto de Passas, 
Joaquim Aff)nso Pereira e Eduar-
do bacios. 
A chave do caixão foi confiada 

ao sr. dr. Antonio Miguel ala Gos. 
ta d':llmeida Ferraz. 

Sobre o atr,àde foram depostas 
i]ares que do Cr)imbra m.indou a 
extremosa mãe do sr. Apres Daar-
te e um bonito houquet offoreeido 
pelas exm." sr.'a D. Gloria e I). 
Babel Monteiro, amigas intimas da 
saudosa extincia. 

A exip.a familia enlutada, em 
togar de Acrecor uma co►ôa á sua 
querida morta, mandou enirogar a 
quantia de 10:000 reis á Associa-
ção dos S ) ribeiros Voluntarios 
com a seguinte applicação::000 
reis parE o cofre d'aquolla prestan-
te instituição e o restante para 
ser distribuido' em esmolas a tu. 
berculosos. 

Na Povoa de Varzim, tambem 
falleceu ü-er. :4nto,í) 

Qtreiroz, irm3o do sr. dr. Eduardo t na Hiranez:).•1ais nada.I; é quando 
Martins da) Cota, mer?tissim, ju z apfareceal era Lisboa, que isso já 
de direito d'e=ta c ) mar[:;i. é favor! N) maior parte daIZ \ enes, 
A0 distincto +nazi,trado e a sua com,, não ha subsidio, fi_ari¡•4ei 

iilustre o nos- pela provincia e, para os chefes 
so carrão de cooll'Acocias. ' d„s partidos 03 aH','a3tarem as ses. 

o,, são seio pr(>l:is,)s cartas, teiizrrani 
mas, fazendo reud,.-r cr)m um f:ivor 
o flua apenas é o s;u dever. t"Je) 
illeii das torturas por que dsven) 
ter os srs. ti ntza e Jsse 

i Q•azet,a 1€$#••••it•:Da•.'t---Pe,:e,, 
WIll ), o a.' 16 d esta utii reríst3 
de % ul;;a(isaça`.) scizntifira, artisti-r 
Ì ra e litteraria, pubiícaii.t eu, Gvim-
bra pala T,l'p„graphia Auxiliar de 
E: criptorir), que % ao executando 

1 ntoní:a o seu patriotice 
terei e honrem che•,ar_tal a esta vil- Í tlrovraulma. Com 0s s,:us intu_i.os 
Ia tei-11arnrnas n tt!cianil,) gr)e i educadores, ao Asso qu3 vae bua-
morreu o nosso patrício Antonio car ao esiratigerro as iaovidades 
Fruz.i. co;n:r,ert iaute itoportaote seienliG as e industriaes, não des-

cura as a)usas poriu•uezas C con-
siderando os <,randes problemas 

F.•uabtir)nte succan►bii) er)i Azu-
rara, concelho de Viifa do Cfnida, 
a esposa (lo patricio e arni-

o Sr. Arthur L ) rhs V.ai-ca) e Ai 
ht)quergire, r c. ratem luta Cil í, l , 
de Manaus 

F,uviamo,-l1) os nossos seniid ts 
pe,.ames. 

da praça do Pará. 
fasta noticia veio causar•nos gral. 

do consternaç;)u, já porque dedi. da actualidade, vae-50 ri4erindo a 
cavamos boa a:nizado a Antoni,) tud, o que pos=e interessar o lio. 
Fi+)zi, já porgua era elle um 1u)- inetn de hoj ,. As ia), a 3G;rs,,ta 
meti) 8m plen-) visor ala vida,rheio 
de en(,rUtt•, activo, int lli anta, 
ein(,)rallendF`fl.)f e muito patriota. 

Foi ellb o seu irmão Ab-1, ou-
tro querid ) b)rcellenso d:ts mais 
belfas virtud.s, j.í f:ailecido, quen) 
deu o maxtíno , ira :Jul;o à consU'tic-
ção do Tiwatro G 1 Vicente, mora 
beira proxitn,) tia conclusão, (1110 
os srs. subscril)tore, t•emis,os toem 
r,, tar(lado. 
A conlìrur,ar-se a morto d-e,te 

0.)ss.) ami•n, com e11.1 perde B.ir-
ce110s unia das au:)s melhoras e•-
pJ-anças, p01,11W,1 Antonio F uca, 
logo que lixas;e agsii sua re:,iden-
ela, rico c t liai) do vila, coma 
todo parecia realisar-se em breve, 
havia d  pregar-Ibe valiosos s,,r-
içoS. 

Ratas tini-ados -- N.) carta alo 
Ui b:)a para o «J in-ii,w) de b• ,n-
tem, lé-se o pa)fïl de certos can• 
didatos a deputad:)s, de quo 0 
nosso caro dr. J ) sé do Ca-tro, de 
St.a Leocadía de Pedra Furada, é 
um dos niaii: , enuinos eseu)plare+, 
a por isso; lia ) resistirn ,)s á trnta-
ção de o tran>crever. 
L,•creve o d soneto clironi ta: 
aHontem, d—ba xo ria Arcada, 

uni InfÌurnte (Itleixa-

va-sc amarnan)ent•', dizeratio que 
havia sidra pretarido p)r uns can-
didatos mais novos. A sua allega. 
ção é guo ji tinha gn,tro ai:n ); da 
deputa,io. T:nliu-t v.st), a esse 
queixoso, pa,sear p,- tos e ) credo-
res da caa)ara: :ivistoi-n. uma ou 
duas lues, alapardid() n'am can-
tinho da sana (1ts sesw-.s. Nã1) re-
za o « D•ario d,is Camarasv de alue 
elle ian)ais se h•)uvosse atrevido a 
outra or orn que nã-) fo;sem qs 
apoiados. Nl.is entende elle q:i<3 a 
fraquencia alo catleira--terra or)rro 

nome, em diria esc•_)lar, esta estie• 
cie de asswduida,ie!—é o bastan-
te para ffim serem propost,)s 011111,): 
candidatos com maior valor. Lu 
não conheço nada mais comigo e 
ridiculo -do que ser parlanient3r... 
para estar caiado. t:omn é que se 
véin, seu) ter pej ,, t ) in3r log u' no 
pariamento, para s5• mostrar aliso-
luta incapacidade do falar? Eu 
comprehendo que ha+j., ha hi-
mens do m.)ior talante, das rn.iio. 
ies apLidu-•., que não são capazes 
ate fazer um discurso. Nom sem-
pi'(,' o f.tlar cora facilidade, e até 
ciou brilho, ro•vela poderosas fa-
culdades intel{ectaaes. N1 iC os qt, , 
nao s2o capazes, nem de f3lar,nern 
de expôs ao [nono; as suas opi-
niões no seio das commissõrs par-
lamentares. para q:)e gi)ercrã) uri) 
locar em córtex, víndo bus.°ar um 
documento tio incapacidade? 0 cer-
to -é quo os govornos se vèoi mais 
solícitados por esses, os chamados 
patos º)autos, do que pelos que 
:tão capazes de trabaliia,,. os che-
fes dos partidos, ne poder ou na 
opposiçã ), lém Ie•,y!ões de candida-
tos que se assign.,lam sóniento por 
a sua presença na Avenida, a sua 
tdd ao S. G' Zrv)8 e J ri CUs55es rij,s 

I lustrada» pode srr considerada 
corri() _revista ene •' cl•,ped.ca, latis= 
faz•indu a curit,sid:ide inta`i g=finte 
,10 homem das sociedades 
nas. 

COIVIM£RCINO 
Os preços tios cercaes pelri 

medida antiga,rao [merendo d'es 

ta Villa, jorana os se!Jttirales:' 

Milho branco 

Milho amarello 
Centeio 
Tr'irlo 

Feijão branco 

IL artrarello 
e Vermelho 
a 

e 

rajodo 
fradinho 
preto 
[[tonteiam 

f Mistura 

Piai n fo 
,Milho alvo 

Farinha branca 

amarello 
R(11ata ( 15 trilos) 
Treino fos 

53d 

520 
X20 
900 
1020 
900 
l o(-)0 
7?0 
71i) 

7021 
900 
700 
600 
700 

580 
560 

4.8d 
46l) 

COMIlERCIO DE BARCELLO:,' 
ASRtr,N,tTCP aS 

P,arcellos: trinaeatre,300ra.;semestreé 
600 ra.; Fóra de Barcellos: p'fg„ áà 
adiantada—trimestre, 360r3.; se)ne 
trt; 7?0 rs. Brazil: anho, 2:5160 rs, 
N." avulso, 30 rs. 

PUB1,1CA¡,Ü•5 

Annuncios: iirai,a, :, í) rs..firp• i 
çócs, 20 ra Corpo do jornal,:-AU rs 
Os srs. assi=nantes aozãm o P) -Ali-' 
mento de 25 o/°. Annunci•tna-se as 
publícact7es litterarias, de qar se re. 
Beba um exemplar. 

Redacção e Adnainistracção - Rtra 
Direita — para onde toda a correspoa. 
dencia deve ser dirrbida franca de 
por.e. 

1-NCIOS A, NU  
EDITA.. 

A Junta dos Repartido 

res do Coricelho de Barcel. 
Ies: 

Faz saber que, desde 23 

até `>8 do corrente mez, re-
cebe, na repartição do fa-
zenda, as reclamações que 
os contribuintes queiram 

apresentar contra a repar. 
tição tias taxas ela contri-

buição indu;;trial do eorreti• 
te anno. 
' Barcellos, iS de setem-
bro de 1901. 

0 presidenta da junta, 
Joaquim O•ualberto & Sá Car. 

zei ro. 



O CCJM\I1ERCIO DE BA CLLLOS 

1sD1T AL 
t 

40&è JrIU0 Viúcra ti ai-
Fuios, dis:iel:tavel f;tir;i' q. d-o 
a'm d$i rcílo pela ua_l 'es°a➢- 
cIade file coft bvá. ➢) reli` 
£1cuiie 41,1 fL,an%1ír ì Qtitinici-

pM € '• 13areelllus ele,. ele. 

Faço sabU que- no dia 
5 de o"rubro prosimo, pe-
!a7 1 t} lioras ria inanh:ì e 
nos Paços rio Concelho -- 
trarao ern praça e sPpara-
datiiente ris ,arreuaataçõe; 
oa 5e•uuit.e: 

,a; ;tlijen.i(;ito dos niate-
I'tae• + fie duas casas expro-
I)riarlas, a José Ferreira de 
Letnos, desta villa, e tios 
da iztiui outra, e>ZI)ropriaìla 
,t Nianoel Kamos de Paula, 
iC• ati Sitas na rua Itifante, 
I). I-Ietirique; 

b) Isinpedraniento d,) pri-
tilE'it'a l;lilí--O da entra "la da 
lionte do 1•ernitleli-o a ;\1a-
rec:e,s• o qual fica cornpre-
hendiJo entre a refez iìla 
pt ritt• e a egrk+j:• ale V11la Co-
va ï 

c:) '1'erfapleraagern rio lar 
t;z") dc ebtratirl, 
(lido entre a freguezia de 
t_irin);incelIOS o a de Ne 

d) Calcotarnento cio laráo 
da 1'Gdra do Couto na 'Ir ca 
de 500 finalmen-
te, 

e; hoi•nec'trierito de pedra 
f•t itaaa para os reparos nas 
cs'radas intinicipue.s. 
•„ re•liectivas condições 

e irão patentes lira secretaria 
da (•an•rira e serão presenw-
tes no acto tia praça. 

[BarcelIos e 1'aços do Con-
celho, 18 de seten-ibro de i 

1(J01. S 
0 Presí'letlte, 

José Jclio Ví 'IV [t'lntr,•• 

Joaquina de, Fa- 

t i:i. viuva. da freguezi, ale 
•liclões e resitlent.e na de 
AbbzIde do leiva, previne 
Ci puhlic o da gtle. neto con-
tracte cota tiÈlt filho José 
Luiz Pereira, da dita ale 
2Iidões, a compra de mi-
tos, a► v'ares ou fructos cios 
predios que eiki possue na 
,-obred ita fregtlezia e i-Ia de 

sob trana de per+li-
inento de tlti:ieJgtlElr qu atl-

tias gtìe a titulo d'es com-

pra Ilie entt'e,uem, e de Su-
i,elt;tto <t re4ponsr•bilidadc; 
CI1111ir,al dlian+lo retirein 

dos inesmos predios qual-
quer perient;a d•eII(, 

e,.3 pra({a 
1.• publicação 

No dia 2(J do corrente 
Mez de setembro, peleis 11 
horas da mantlà, ã portei do 
tribunal das audiencias do ; talos. 
esta vida, tem de entrar em i Em 
segunda praça, por na pra- carreiras diarias entre esta vitu 

e o estabelecimento thermal, cujo 
ineira não ter havido liei- trajecto se faz em 3o minutos. 
tantes, as seguintes proI)i-ie- 1 junto  estabelecimento bai 
dadec; i pear alugam se casas indepen. 

,U rria mol,ada de casas' 
forres cota seus coillmG,ios 
de coberto e eira de pedra 
cote espi;ueiro e junto um 
eJi':. 1 3 rl ter'r,u lavr -t11ra rio 

togar elos 1'Iieiros, freauezia Para quaesquer esclarecimen-
de i'aric{ue, avaliado em reis tos, dirigir ao proprietario-
450:000, e entra erre praça CilzSsobno Correia- BarcelIos. 

por 225:000 reis, 
O campo denominado do 

IIeveleiro, de lavradio e ma-
to cora a-,-ia de, lima e rega 
no mesrno local' e fre;uezia, 
avaliado em 500:000 reis e 
entra empraça por 250:000 
reis. 
São cie natureza allodial 

o foram penhorados ao exe-
eutado) Custodio É erriandeS 
Correia, Viuvo, lavrador. cia 
fre;uozia tle Sandiães, co-
niarca de Ponte do Lima, 
na exi"cuçao que Ihe move 
D. suaria f+ m enla Vieira 
de Sousa, viuva, da cidade 
de, [Braga. 

São presente citados to-
dos e quaesquer credores, 
desconhecidos ou domiciliar 
do:, f ka da comarca para 
a5-5istirem ft praç.-, e, dedo- A. 
zirenl o seu direito. 

[3arcellas, 17 de sétem-
bro de 1901. 

Vei Ifititioí 

0 Juiz dc direito, 

tllartilis. 
0 escrivão, 

M,luloel Cardoso e Silo z 

João Chatias e ex, tenente 
Coelho 

Uisítor➢a asa Revoll<a do 
U I0í L0 

-DE 31 DE JItiLlItO DE 1391 

I=lustrada cum rer('a de 150 
l)liutu' i:itnfa• -reirait S, vi•t;i,. 

loeaes, ;t1;1.=•:5 11 Cu'.lietilt;S e 30 
i'L'{JCr: • ri,••, ` i:i il hl'.1 .tre ; i1S•S,d. 

ilhote ¡.siai=! ':.. i1{ij tí• t•1; rüjil ❑•,- 

\•ai cri;, atVà C ;: ti'. tiitttta 

ii fie prt'ç•, W. 
63 
cific• Lsri;..II s, uri prEç,..ill 3J0 

t'' •:(l0S á 1 E: '.1i=, giz.. i) ' 11,o rati 

ca de I> ritiu il». rua rins D • ur:-
dure, 29, ela lÀi'b,'a, e à' ,kr 
cia d,, 's•t;h;lìJÇõ,?, • t; nt;r'lP, Iria 

de 5,1wa t;:;ttiarin;i, 15l., no 
ta. tids Itiealda,ie: da pr•ociucia, 
em ca•a d mentes. 

t•Nlll:-Sl: um rosarïo 
de systema moderno. 
coiTrpletanlerite novo, 

para nora, que tira grande 
quantidade d'agua. Quem 
o pretender pode entender-

corri João Rodri ,rues de 
Faria, morador tia rua da 

ira em Barcellos. itira•uc  

S•$,Z 

L;J 
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7• 
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G:1I.I►;s 11 SlNT,A MliRIA 
DE GALLEGOS 

Qádliiaá,à dÌCTiffi3'dD•:$ 

BARCELLOS 
Abria no r.° de junho. 
.-aguas hypo-salinas bicarbonn 

todas, chloretadas scdicas, cilicio-
sxs, azotadas, sulfidricas tinaite-
rawei-). 

_Banhos tl'inarn rsizo e douches. 
Especialissi.mos em molestias 

cutaneas e rheunaaticas, comas 
quaes se tem obtido curas quasi 
miraculosas; pertence-lhes, de di-
reito, um togar entre as primeiras 
still'urosas do psiz e icem sobre 
estas a vantagem de serram azo-

BarcelIos ha bons hoteis e 

dentes para fimiii.as, bern como 
salas ou quartos isoladamente, 
para uma ou mais pessoas, ha-
vendo quem se encarregue de 
lhes mandar cosinhar o que qui-
_ercrri 

E. Brelo-n 

.LIAR \\'ILH AS DA 
•ATUREZ.N, 

(0110n1etlt e os rrtiinz(,es) 
DrScripção poi)ulair• das raç :,S 

liu-nanas e do rt?iro anima'. Cara-
cterrs, costirnies, • usl•actos, liabi-

toe e t•a{•à=, corrrb.tes, 
Car)itYeir(+, dt+tnesticidade, ticrli-
(nação, ele. 

l:i#•gniSsCmx-
n►e,i!e úitisira•ia, rt1ti-sia e aiupiia 
Ida t;.i {, ara,' •tl,tsta a P trlai 

ILAGRO OS C0 4F EiT0 
IMP-CÇAO ANTI Và NEtt>✓A 
-E RO013 A•Tt-SYPIIILI-I'ICO COSTAl tTGI 

Milhares de celel)ridadas medicas depoi, de unias 
larga) experiía, se coavancerarn e certilicaraili,gtte, 
para curar râdicalniente eia 2 ata 3 dias a purgação 
r, tente, e en' 5 ou G dias a chronica, bota mili-
tar, ulceras, fluxo }tranco d-ip intl'hcrc,, areias, cathar-
ro da bexi;a, ar(leuciaa urethraes, calculas, retensão 
kle urina; e t•r11 ao ou 3o dias os apertos de urethra 
(cstreitarnento) ainda que sejau3 clirouicas de mais dc 

  C(ic,x•zt 20 a no., evitando as perinosissiaias algalias, não ha 
Rua S--9 I defonso, 41niadícamentas mais nii;agrosas do que os Confeitos ou 

Porto a Injecção Costanzi. Tanil)t 'ii eertificani que para eu 
rar qualquer daenca svphilitica, attendendo a que o 

Iodo c o Mercurio são prejudiciaes á saude, nada n)ellior do que o Roob 
Costanzi, pois não só cura radicalmente a svphi is, ruas destroe os niaus-
efTeitos produ. idos por estas substancias, que, cotizo é sabido, causara en-
fcr midades não muito fareis de curar. 0 inventor Angelo Costanzi, rua do 
Bonijardiai n.° 370, seguro do bani obro dos seus especificas e 1110 auto 
um tratado especial, admitia aos incredulos o pagamento depois da cura. 
l Preto da injecção Soo reis. Confeitas irias veneceos para quem 
não queira usar as injecçó•s, rr3000 reis. Roob anti-syphrt4tico, Soo 
reis. A' venfia em todas as pharmacias. 
Em BarcelIos na pharmacia Moderna do sr. Delfiuo Esteves, i _ 

peio dt. tIa tl)ii;ir 0 ,,;r t,, i11ij ,t + 
naiur:,•i>ta :: ajunct(; :iu. Alu•en • a-
ciuna; {$ rç5 ; de Zilil , ;:,), 1,nle 
de Z,lui+,+ ta fia L,cola rol•Ii, h:,ica 
de l.i l,tla e itl,•d:ui riu it,'al Hus-
i);tal 

í:;tla tds icul„ d•• -2 f„11tae P 8 
t;a•. ra;t.l; a ? t:.ltiuin:,s iri -í.°, 

f•,ri.,wo 60 r,. Cid, umio 
de 10 f " lhas 3J;) r,. 

na Eiii;ire7,a (1; flis-
i,iti.t de I'„it1#;,al l'. t'fil tidas a• 

(ivr'Iri:is tl•, pail-

ca.lit $ d.e sc ip:1 ,131!ea$• 

t „ i•i • •,. 
o j1 iN L•1 k 1 •t ã•; l t i 4j 

Yotacel ;,omanee da tosto„tes 
r• ; rt 

I1L•RIQIí: 1>EhEL i•f;ttt::lí 

`í•,•d :r a ui?r:: calara:=i, ti ti+l ,itiie:, 

:n^g =siri :, taenl•- illuytradti,, ao prc 
çv d,• :} 0J rs, ra da ct lsiine. 

t•:,ra !'(liüpli'ia, t=rurh:,ìh,, 2A00 
en,'ader aad.1 em {tt'rt,allna, 

3:'200 

fVí1.• p, IA in, A F 0 N T E 
Oraudioso rornance laìstorl(ao 

I)£ 

t)C1i \ M ARTINS 

I:!- i t çó dF iro Ire Ganieirt• 
tia.! K '• •lif'• %i f}tSrYI;# 

V, 

1 W.r i 
i.fi0i•ttil;lìi.t'fJ ¡)ar' 

pe4%,.t ,?t?([("3 (, osto 

(8e--und', anrn;.; d _ ntìbli,'a4ãu) 
liva Girrett, 73, 75 

Brtirh:Itl t; :­POil I'S.-t;a"ioitadm VO 
is.-K10 c+)ri-eit) 660 res. 

Attt'ga Casa R , rrand--J,sr} Cias--
tas, (: dltor-Li.boa. 

A iNovti Colleeç;úlo 1'olrlalar 

:Ad<Ap1te d'Euntery 

A FILHA DO 
CONDEADO 

Gran,le rom:ince, de aventuras e d= 
lagt•iaias, ilhistrado cora, X00 
gravuras de \le1'er, alas, in-• 0, grande ftirinaio, ton-
a folhas coai 3 gravuras por : tendo cada fascic:talo pelo menos 4 ,lnaturas niedirnte a tafiimis.iio 

s?tilana U0 reis-- 15 (,; lhas cora araLrgratrC2Sg ,avuras• d 2 01,, aSSim corno, da J",ìo 

ti; ,ir:tturàs hor nlpz 300 reiz, Diriyir os pedidos de assignatu- da Deus, Carlillaa maternal, De. 
Brindes a tolos- os assignantes r•a em Lisboa, d L.ivi aria A. M. veres dos Filhos, Quadros da cal .. 
Recebem se assi;rnattrrus ❑a li Pereira, rua Augusta, 5•)) e 54 e tilha ;llaterazal e Campo ele Foi 

vraria editara-antiga Ca<a Ber- erra BarcelIos ao seu corresponden- res, cuja venda estava a cargo li-. 
trand_-José Bastos-73, Rua Gar- te o sr. Julio Joaquilaz Barreto, lmpreusa Nacior,:il. 
tear, t 3- j,i•bo+'.+. Gr'173 ll:'rC1=tC Ci+J •itl!1!po dU Fura. D' ct t e . bSG 12 ; ) 7—ra r6U w I , 

>•.. 

( Zi 11 0.r.D00 ) 

S,,)b a direcção de Jl,AY J_lUS S 

i0u 

Jearr _ I, rr1 é•, .lufes Glres(1e, Gabriel Denille, 1, rortss', II>>tn'á Trator, 
1'iru111i, M)uriliére, Itoualiet, ALIlerand, 

Dubreuilh, Julrh Labtístlttiére e Gérutrlt•Richard 

Cordeei: Constituinte e legi4aliva; calveuçn`) até ao (J therina-
dor; do 9 lhermidor cão ( 8 in'ttuutrio; do S brlt(raai fo a lana, de Ieni-
ú Reslalttaeão; a Ifestauroção; o a•eiMido de Luiz Filippt,; a Repu-
blico de I M; o segunfLt _mperi•!; a queira franca-zllemã; a Corn-
anttna; a terceira Republica, 1871-188(5; 1883.19W: Concïlisão: © ba-
lanco do secada XIX. 

+gai:lea.S e./ldtt118r'•JS(1S i'1(tstrraciieS, repr,iSsmt.latd0 rlb'))atltlls)atl)S, 
p(1a(rut'<ies, celebridades, episodios• etc., 

CO , dicìles da assiglratrtra: A llisloria. Socialista constard de 2 
tn,tgllificos voltrrtaes em grawk for+%calo e bons papel, illustrados coca 
numerosas gravttr.as de (tactos p(issa,íos ditrante o periodo de 1789 a 
HM0, grandes reiratos, liie-sinailes, est,•,wptts, ele. 

Cada semana serúo di.sti-ibuidas (lhas f)lhascoui grcavitrasc rama 
cap•1 de invalncro, pelo preço de 10 reis, pagos aro acio da entrega. 

Por- corltrúr,10 co1n o dueto;- da obra, ti propriedade da traducção 
t•711 langlla p91'lagtiezil ptrlence excltlsivam,,jr1e o ,•O,•íf i;(Istos, edalol-, 

(antiy(t casa P,erlrtulcl), rata Garrett, 7• e 75, Lisboa. 

.111Llt>RE SALi'iS 

FO •\MS_'A GOST, 111A 
Devido d grellrra. de I ror re Sales, escriptor de incontestavel (na-

rdo, 1116 occllp(z 11111 lagar proeminelde entre os grandes rollanlacistas 
populares /r(rncc_es, estes é a obra 7ue, ha algum Umpo, mais ex-
tasia, fia ptipitar, chorar e rir todil. a Pranc a. 

P= lo tlitlóill?rto preço abaixo indicado, poder-sc lza ler este bonito 
cvlttlilc, p, ""e'? o tt(as .. n Cã8á4>a y•cae' sBeUS-es, 104o consideravel, 
g11e é a historia (ia çoeied(ítle rarislense n-estes altilnos tempos, aros 
dão jz a col,laeeul- o seta  exiremo valor. 

sl' 3$t5£s cI.€€ §.i a to t.l)J os aSslgnrinies 
,iria bonita copa i.anpressa a cores, pira brochar, cerda colttrne ale 
(1}} pa(/[[[as. 

•:<iQFEv.j 

As . i? elrizrras 7'-nrisienses será plrblrcadils emfascicttlos selíta-
nU1r s dc `• ou falhas disti ibaidas á ct)niade do assignante e ao preço 
de t0 (ris cada folha de, 8 pa.z7in;xs coita 1 ora • gravaras ou elia vo-
luriies tnPasaes de t'tji3)aginas com 21 graniras ao_ preto de 200 i-eis 
fraal(•o ,Ìe porte. ' 

:Assiglla se na Autiga Casa. Bertrand-José L'aslos-flua GarreU,, 
Lisboa. 

Manoel Pi iheil-o Chagas 

11ISTORIA 11 I IlUlíT; G.0 
POPULAR E ILLU:STRAD A 

mw excepção-

PLIRICACõV55 U•F•C•1•CS 
1'endn sido extiacti a casa da 

venda de litros da Imprensa P\a-
rional, avio o publico que tenho 

Esplendidamente illustrada no á vend.; lio meu estabelecimento 
texto sob a direcção do nº todas as pulilìcaçGas tifficiaes,taes 

tavel artista coiro co(iil;os, decretos,lecrislação 
RodeIr.EC itï t3r(•adº ti: d• ein volume, leis e reruiamentos, 

GO reis Carla fascacuG) cie 2 fo- livr ai. escular=•s 4 militares, e o 
lhas te 8 pag. cada, a 2 coliVil- Diario do Governo, periodico 

para u qu31 tambem recebo assi. 



O C©1-1M ULí 10 DE BAIZ(— iI,;LLOS 
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Luiz de Cantões 

U 

Grande ediçãQ >f <)Pular e iltustrada sob a direcção dos notaveis 
aguarelL. as Roque Gameiro e Manoel de Macedo 

Esta ediçào de Q Os Luziadas», a mais ntanumental e mais eco 
nomica de quantas se teent pubilcado até hoje, tens, conto compete ao 
maior monumento da nossa litleratitra e esta Em•reza imprime a 
todas as sitas publicaeões, ti ni C11U1< 0 det•thtaleírr•ttzcote aia-
el0ttal, 1?0is o papel é sabido de fabrica portugueza., o typo fttizdi-
do na Imprensa Naciotzal, iltustrada por artistas genuinamente por-
uguezes,easl;lto..togravuras feitas egualmente por artistas po?•tu-
g«czes. 

Pata que a edirrso podesse ser recebida da parte do publico cora, 
da a confiança, foram a revisão e a prefaccão (Vella entregues a 
errar camoneanista ilitist?•e, erudito e poeta, o sr. , 

DR. SOUSA FITERBO 
socio da Academia Real das Seiencias, vulto rate com as suas inves-
igações historicas tantos serviços ter), prestado ao seu paia, e cuja 
co?rrpetencia para trabalhos deste genero é em absoluto reconhecida 
p o r gnantoslabutam nesta lide dos trabalhos litterarios. 

Pe*eÇo €la assiignati.ara 
Cada fascículo de 2 folhas, de 8 pag. cada, in-4.°, grande for-

971a10, contendo cada fascicetlo 2 esplendidasgravuras, 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fascic?rlos ou 80 pa ginas, inserindo cada tomo 10 
magnificas gravuras originaes, 300reis. 

Empreza da Ilistoria de Portugal — Sociedade Lditora—Livraria 
Aloderna,, 95, Rua Augusta, Lisboa. 

Aeceitam•se correspondentes ern todas as terras da provincia. 
Assigna•se nesta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto Pinientel 

X ivier de Montepiu 

OS DRAMASrDO AMOR 
Gi ande romance de. amor 

e de layrintas 

O ?nais enioaionatrte dos romances! 
.0 -i-eis cada fastiento! 

A publicação mais barata de 
todu o reinol 

0 tnaiúr sueces-so litterariol 

Toda a corre•poudencia deve 
dirigir-sü ais gerente da 'I'vlr+gora 
pítia Lusitana, rditoi --liiia do 
Norte, 52—Lisboa. 
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A MODA ELEGANTE 

Ass►GNATURAs 

pnrtttgai 

Aurro 
Seis ?trezes 
Tres nie:es 

4:000 
2:100 
1:100 

Brazíl 

Anno 28:000 
a meies 45:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos si-s. Grtillard Ailltrud 
e C-3-242., rna Aurea, 1. — 
Lisboa. 

G:IANDE N0VIDAiw LITTERAnIA 

Sá d'Albergaria 

DE RASPO 

A Nova Collecçõo Popular 

`_•a•ler cle 3ãatfite•Itt 

Grande romance d'amor e de lagrimas'l 
Illusirado cora 137 gravuras dt: Zier 

A Mulher do Realejo éa atrais barata e ao mesmo tempo a mais 
luxitosa de todas as publicacbes e deiza a perder de eista pela b,•lle-
za das gravuras, pela excelle.,ite gtt,,tlidade do papel, por todos os 
seus aspectos nrateriaes e litterarios, as irritações que nos suscitota 
o itttutí?iso exitõ obtido pela nossa empresa. 

60 reis cada senz na 3 folhas corri 3 m•rvut as. 
3C0 reis cada tomo com 15 folhas e 13 gravaras. 
Recebem-se asssignaturas na Antiga Casa Rer tt a7ad—Jozé I3as-

tos-73, lata. Garrett, 75—Lisboa, 

OS RORrIANOES DEILEBRES 
c011eeç.à0 (Ia eati+gt,s•cz a cia era@§teria de rpoe•tt29a1 

Livraria Moderna -- !lua Augusta, ••— hfsboa 

•"ICTOR HUGO 

Constará de 4' volumes in 8.0, de 160 pag. cada uni, pu 
biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volnrne, 
franco de por te, nas provincias. 

Dirigir os pedidos de as•icnatura em Li•fioa, á Lisrar°a 
ilotlerna, rua A!I-usta, 05, no Porto a Gualdi no de Can)pos, rua 
de D. Peá.o, 116, 2.° e a todas as livrarir,s do paiz._. 

PHA`MACIA 
D .k 

4a•flA c isic•%i á'aga tia tiaìsiLc•lcnt•cil.• 

C.1t[I'0 D:1 FEIl3A—EIJ`I(:10 [)0 ItOSI'ITAL 

DIR[;CTOtt—AVELINO :11[tES Dti:1I?TE 
t'1-armaeeutico de 1." classe pela Universidade de Coimlt,a 

Variado sottimento de funda, A alias,me -, as elasticr„ sa•perst, 
de madeiras, tllerm:•nIelrus, etc, 

Grande collecção ;] e pr,•,in.,t t:; cltimico•, especialidades, pli 
ecuticas nacionaes e estrangeiras. (7G) 

COAIPÂN1I1A D SE GpCii(I• 

uS íM•/ II• 
Sociedade anonyma de responsali[-) idade liniilada 

CAPITAL zoo -000„000 rei> 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO 1IINH0 

Seti?no anato de boi s aos srs. segiti•ados 

F,sta companhia effectua seguros maritit7•os e ter-
, estues a preços rasoaveis. Terra agentes eira todas a- lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em draga: campo de SanCAnna, 62 
Agente em Bacellos— I+;ditardo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Pare-nt-Duchatelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil Fla ?ixe, 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondenies que 
terão 20 p, e. de. com?nissão. 

quadros mais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pudura 0 4.° volume, com o retrato •: r•tl,ailieões (1a asslgtaateira 

á irrtagem da Virgem Santa.. do auctor, está á venda em todas Esta obra compor-se-lia de 30 asciculos de 2 fo!has com gravuras, 
..Livraria Editora—Gitimarães, Libanio e C.'—Rua de S. Ro- ! as lic)•arias. Os pedidos da pro- • distribuidos semanalmente ao de preço GO reis, pagos no acto da en-

qve, 408 e 110. vincia devem ser feitos á emprez . ,rega. 
Nesta villa rssigna-se ?aa livr;tria• cio sr. Julio Barreto, 196, rtua do Almada -,porto. 1 ASSIGNA-SE NA I,I '(ARI É RDQN .MORTO 

• •,• L 

Edição illtstrada com primorosas gravu -as repreduzinilo 

Collecção completa de artigos 
bumoristicos de critica politica, 

a litterarta e de costumes, pul;lica-
do• no ( Jornal de Noticiam. Edi-
s çãr, popular em % lumes mensaes 

os ? a 200 reis cada volume. 
se responsablisarent'por 5 assignaturas 


